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Estudando as
“correntes espirituais”
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Maurício Mancini, orador e expositor vinculado ao movimento espírita de Seropé-
dica-RJ, oferece a sua contribuição aos tarefeiros da mediunidade, desfazendo os 
mitos que permanecem em relação a essa importante atividade. Afinal de contas, 
existe alguma “corrente espiritual” necessária para a realização da tarefa mediúnica? 
Que posturas Kardec nos orienta a tomar no campo da mediunidade?

21 anos do IDE! 

Páginas 3 e 4

Completando a significativa data, O IDEAL apresenta um material especialmente dedi-
cado à ocasião. Allan Gouvêa, o mais jovem diretor da casa , à frente do Departamento 
Doutrinário, oferece reflexões e ações que se devem tomar por cada trabalhador e 
trabalhadora do IDE, fazendo um balanço das atividades do nosso Instituto e de seu 
impacto na formação espiritual. Na seção O IDEAL Entrevista, o entrevistado do mês é 
Ricardo Baesso, diretor do Departamento Social, um dos fundadores do nosso Instituto, 
autor de livros e expositor espírita com longa folha de serviço, que vem contar para nós 
como participar da fundação do IDE e que desafios existiram ontem e existem hoje.

Seminário no IDE
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Seminário ocorrido em abril reuniu de-
zenas de trabalhadores e frequentadores 
espíritas em torno do tema da Evange-
lização. Vera Hotz preparou matéria 
discutindo cada aspecto do seminário, 
para colocar todos os frequentadores a 
par das importantes atividades realizadas 
no seminário.

▼ Mural de fotografias

Edição traz algumas fotos do Seminá-
rio de Evangelização...…………...........8

Todas as imagens do evento estão 
disponíveis na página do IDE no Face-
book. Pesquise, acesse, curta e acom-
panhe nossas novidades: Instituto de 
Difusão Espírita de Juiz de Fora. 

Desafio
 Doutrinário
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Qual a escolha do Espírito diante de uma 
nova reencarnação? Ele pode escolher o 
seu novo corpo? Neste mês apresentamos 
a resposta comentada.
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Departamento Administrativo: Ademir Amaral e Myrian Jorio

Departamento de Divulgação: Angela Oliveira e Fábio Fortes

Departamento Doutrinário: Allan Gouvêa e Marco Corrêa

Departamento da Evangelização: Claudia Nunes e Jane Marques

Departamento Mediúnico: Geraldo Marques e Joselita Valentim

Departamento de Promoção e Eventos: Léia da Hora e Sandrelena Monteiro 

Departamento Social: Graça Paulino e Ricardo Baesso

Diretoria do IDE

Grupos de Estudos

Viver e morrer

Grupo de Higiene Mental
	 Terça-feira: 20h

Tratamento Magnético
	 Sexta-feira: 15h e 19h

Reuniões Públicas
	 Quinta-feira: 20h
	 Sexta-feira: 15h
	 Sábado: 19h

Curso de Orientação e Educação 
da Mediunidade/Coem
	Segunda-feira: 20h

Espiritismo para Crianças e 
Mocidade

	 Quinta-feira: 20h
	 Sábado: 19h
   Domingo: 9h

Reunião de Psicografia
	 Quarta-feira: 19h

Farmácia/CAEC
Quarta e sexta-feira: 14h às 17h

Passe
	 Segunda-feira: 14h30 e 20h
	 Terça-feira: 14h30
	 Quarta-feira: 20h
	 Quinta-feira: 20h
	 Sexta-feira: 15h
	 Sábado: 19h

Atendimento Fraterno
	Segunda-feira: 20h
	Terça-feira: 19h30
	Quarta-feira: 19h30
	Quinta-feira: 20h
	Sexta-feira: 14h
	Sábado: 19h

Centro de Convivência 
Beth Baesso (artesanato)
	 Quarta-feira: 14h30

Atividades do IDE-JF
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No Livro dos Espíritos, os benfeitores espirituais asseveram, 
na questão 150b, que, após o desencarne, a alma nada leva 
consigo, a não ser a lembrança, cheia de doçura ou amargor, 
conforme o uso que ela fez da vida. Essa observação, embora 
singela, oferece oportunidade para reflexões mais profundas. 
Se, por um lado, representa um alento para todos aqueles 
que se deparam com os portais da morte, seja na condição 
do viajante que parte, ou na daqueles que ficam; por outro 
lado, acentua o caráter necessário de refletir sobre a “vida”, 
como prelúdio e preparação para o morrer. 

A morte é mera passagem, mudança de estado nas pers-
pectivas infinitas do universo, mas é grave ocasião que exige 
de nós consciência daquilo que fazemos agora, enquanto 
ainda há tempo. Que nível de espiritualidade nos permi-
timos no caminho que percorremos agora? Quanto tempo 
nos demoramos na busca daquilo que não nos acrescenta 
patrimônio espiritual? Em que medida nos escravizamos às 
coisas que passam, que deveriam ser meios e não finalidade 
da vida? “Enquanto há vida, há esperança”, diz a máxima 
contida nos Eclesiastes, da Bíblia. Com alegria, otimismo e 
vontade, sigamos juntos construindo doces lembranças que 
levaremos além.
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21 anos de IDE: reflexões e ações
Allan Gouvêa

Enquanto muitas pessoas evitam a 
contagem dos anos ao longo do tempo, 
instituições (feitas de pessoas) parecem 
orgulhar-se de, a cada 365 dias, completar 
mais um ciclo de atividades. Falamos de 
um orgulho sadio, visto que esse período 
de tempo compreende toda uma história 
de desafios, percalços, embates, mas, 
principalmente, de avanços. E, nesse sen-
tido, a ideia de crescimento só é mesmo 
possível com o passar dos anos, com o 
acúmulo de experiência possibilitado pe-
los aprendizados conjuntos de uma rede 
de colaboradores.

Há 21 anos, recém-completados no 
último 29 de abril, o Instituto de Difusão 
Espírita de Juiz de Fora mantém firmes 
seus propósitos para com o ideal espírita, 
no intuito de espargir os postulados da 
Codificação, na certeza de que essa tarefa 
assume uma responsabilidade importante 
de levar o conforto, promover e valorizar 
os ensinamentos cristãos, além de abrir 
espaço para a discussão e produção do 
conhecimento espírita. Dito assim, todos 
esses objetivos parecem ser fáceis de al-

cançar, mas eles só têm sido viáveis graças 
às milhares de mãos – da Terra e além da 
Terra – que trabalham incansavelmente 
nesse mister.

Somos centenas de trabalhadores vo-
luntários, inúmeros frequentadores nas 
mais diversas atividades semanais e nos 
eventos promovidos periodicamente. Te-
mos cursos, palestras, grupos mediúnicos 
e de estudo, projetos sociais, ferramentas 
de comunicação... Porém, a todo mo-
mento, nós reivindicamos poder fazer 
ainda mais e melhor, porque acredita-
mos na potencialidade criativa dos seres 
espirituais que somos e por reconhecer 
a falibilidade que ainda nos caracteriza. 
Por isso, podemos questionar: que outros 
caminhos ainda precisaremos percorrer? 
O que mais e como podemos aperfeiçoar 
o que já temos? Essas são reflexões indis-
pensáveis para iniciar os próximos anos, 
a fim de que gradativamente seja possível 
consolidar a experiência, aprender com o 
novo e ampliar os horizontes na direção 
do estudo e da formulação de ideias sobre 
a vida nos dois mundos.

Por mais pontuais que sejam nossas 
contribuições, estaremos satisfeitos pela 
sensação de dever cumprido, de acordo 
com nossos limites e nossas possibilidades, 
desde que nos coloquemos em condições 
de “suportar a parte que nos toca da obra 
da Criação”. Sendo esse um ideal legítimo 
de nossa encarnação, estaremos, decerto, 
secundando o movimento de transforma-
ção do planeta, especialmente em um 
momento de disputas, no qual o mal se 
mostra cada vez mais robusto e feroz.

Trabalhar ativamente na seara do bem 
– dentro e fora do centro espírita – é uma 
necessidade constante dos dias atuais. A 
esperança que deve alimentar o espírito 
precisa ser aquela que percebe nas suti-
lezas, nas entrelinhas, na timidez, o bem 
inexorável que existe e que precisa ser 
sustentado. Somente assim será possível 
transformar mais 21 anos em 12, 10, 6... 
pelo adiantamento moral e espiritual que 
se espera obter. Com as palavras dos es-
píritos, é preciso reunir esforços (“muitas 
vezes, insignificantes”) para fazer a parte 
que nos “toca na obra da Criação”.

Por ocasião do aniversário de fundação, o perfil do IDE no Facebook (Ide JF) recebeu dezenas de mensagens comemorativas. 

O IDEAL selecionou algumas delas, pelas quais e pelas demais, o Instituto agradece e reafirma seus compromissos.
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PENSOU EM VENDER  (AVALIAÇÃO GRÁTIS)    

PAGAMENTO À VISTA  (MESMO FINANCIADO)

Comemorando os 21 anos do nosso Instituto, o IDEAL tem a alegria de entrevistar Ricardo Baesso. Médico e professor do curso 
de Medicina, orador espírita de longa e reconhecida folha de trabalho, além de articulista e autor de livros espíritas, Ricardo é 
um dos mais antigos e ativos colaboradores do IDE. Auxiliou na fundação do Instituto e esteve à frente de várias atividades do 
IDE, destacando-se, nos últimos anos, a coordenação do Projeto Temas Espíritas em Debate – T.E.D., em que foram debatidos 
temas atuais e polêmicos à luz da Doutrina Espírita, e a organização dos livros Breve história de todos nós – uma síntese do tema 
Evolução e Espiritismo (2014), Que somos nós? – um estudo da interação Espírito, corpo e ambiente (2015) e A mediunidade de 
uma forma mais simples (2016). Atualmente, ao lado de Graça Paulino, Ricardo está à frente do Departamento Social da casa.

Seja bem-vindo, Ricardo!

21 anos do IDE-JF

O IDEAL: Quais foram as principais motivações para a fun-
dação de uma nova casa espírita em meados da década de 90?

RICARDO: A principal motivação foi a criação de um espaço 
democrático no movimento espírita, onde os tarefeiros pudessem 
participar ativamente das decisões do centro. Ressentíamos dessa 
abertura participativa, já que os centros espíritas, atavicamente 
são dirigidos por grupos mais ou menos fechados, que, muitas 
vezes, se perpetuam no poder.

O IDEAL: Que valores inspiraram a equipe de trabalhadores 
iniciais, que daria, depois, a marca e a identidade do nosso 
Instituto?

RICARDO: A participação nas decisões e escolhas. A direção 
por um colegiado, eleito por todos os tarefeiros do centro.

O IDEAL: Quais foram as maiores dificuldades iniciais e de 
que maneira foram resolvidas?

RICARDO: Não tivemos grandes dificuldades, excetuando 
as relacionadas com os custos na construção do centro. O 
que mais impressiona-nos hoje é exatamente essa ausência de 
grandes problemas de relacionamento e de gestão decorrentes 
do processo democrático do IDE.

O IDEAL: Nesses 21 anos, você destacaria algum fato ocor-



O IDEAL 5

Uma só garantia séria existe para o en-
sino dos Espíritos: a concordância que 
haja entre as revelações que eles façam 
espontaneamente, servindo-se de grande 
número de médiuns estranhos uns aos 
outros e em vários lugares."
(ESE, Introdução – item II)

Muitas pessoas têm dúvidas sobre os 
mecanismos da ação dos Espíritos no fenô-
meno mediúnico. Os novatos nos estudos da 
Doutrina Espírita frequentemente se confun-
dem sobre o que fazer para que os Espíritos 
possam agir adequadamente.

A confusão se torna ainda maior quando 
o estudioso da Doutrina Espírita chega à 
casa espírita, após passar por outras insti-
tuições religiosas ou filosóficas, tais como 
o Catolicismo ou a Umbanda que, apesar 
de muito respeitáveis, adotam práticas que 
são adequadas naqueles meios, mas que 
não têm relação objetiva com o Espiritismo 
e descaracterizariam a Doutrina Espírita se 
adotadas em nossos centros.

Lembremo-nos de que a obra de Allan 
Kardec é a própria transcrição dos ensina-

mentos dos Espíritos reconhecidamente su-
periores, e vem sendo estudada e confirmada 
por Espíritos respeitáveis e sérios, sejam 
eles encarnados ou desencarnados, como 
Léon Denis, Bezerra de Menezes, Leopoldo 
Machado, André Luiz, Hermínio Corrêa de 
Miranda, Emmanuel e muitos outros.

Os Espíritos superiores, responsáveis pela 
codificação da Doutrina Espírita, continuam 
transmitindo suas comunicações. Se hou-
vesse algo a ser alterado nos ensinamentos 
apresentados na obra kardequiana, eles o 
teriam feito, pois são os únicos que têm 
autoridade e elevação espiritual para tanto.

Pois bem, conscientes de que a codifi-
cação é tão atual e que hoje, como há mais 
de 100 anos, o que faz parte das realidades 
espíritas e o que se considera coerência 
doutrinária continuam valendo, vejamos 
o que dizem os Espíritos em O Livro dos 
Médiuns e o que André Luiz corrobora em 
Nos domínios da mediunidade, sobre os 
requisitos necessários à ação dos Espíritos, 
isto é, sobre o que se convencionou chamar 
de "correntes espirituais".

Qualquer um que tenha um mínimo de 
conhecimento das questões científicas pode 
considerar que o que é de ordem material 
deve estar relacionado com as ciências físi-
cas e o que é de ordem mental ou espiritual 
está relacionado com as ciências psíquicas 
ou espirituais.

Ainda assim, muitos novatos ou pouco 
estudiosos costumam confundir-se sobre a 
ação de objetos materiais, a posição dos 
médiuns, a necessidade de contato físico 
para a "formação da corrente espiritual", as 
roupas e suas cores e, até mesmo, as horas 
do dia e a presença de luz na produção dos 
fenômenos.

Allan Kardec, estudando o fenômeno 
das mesas girantes, um fenômeno muito 
comum no início dos estudos espíritas e 
da ordem dos chamados efeitos físicos, nos 
dá a seguinte instrução, seguindo a própria 
orientação dos Espíritos superiores:

"A princípio, como se ignorassem as 
causas do fenômeno, recomendavam 
muitas precauções, que depois se veri-
ficou serem absolutamente inúteis. Tal, 

Estudando as "Correntes Espirituais"
Maurício Mancini – Centro Espírita Paulo de Tarso – Seropédica-RJ

rido especialmente surpreendente na vida do nosso Instituto?
RICARDO: O fato de jovens que chegaram à casa com 12, 

13, 14 anos e hoje estarem na direção do Instituto ao lado de 
colaboradores mais velhos.

O IDEAL: Quais as principais diferenças que você apontaria 
entre as atividades, os trabalhos e os frequentadores da casa de 
21 anos atrás e dos nossos dias?

RICARDO: Percebo hoje um maior nível de exigência dos 
colaboradores e frequentadores quanto ao estudo mais aprofun-
dado da Doutrina Espírita. Busca-se sempre mais em termos de 

conhecimento e isso é muito bom!

O IDEAL: Que desafios estão à frente do Instituto em nossos 
dias e que planos são traçados para o futuro?

RICARDO: O desafio do dirigente espírita é sempre o de fazer 
mais e melhor: aperfeiçoarmos os canais de divulgação do IDE, 
através de cursos sempre mais participativos e questionadores, 
trabalharmos na elaboração de livros que possam contribuir 
para o desenvolvimento da doutrina e estabelecer meios para 
que um número maior de crianças, jovens e adultos possam ser 
bem acolhidos em nossa casa.



6 O IDEAL

Musicoterapia

lobato.anaribeiro@yahoo.com.br
Rua Ivon José Curi, 1165 – Portal da Torre

Juiz de Fora MG  -- (32) 3218-5859 9905-5859

  Neuropatias 
(adultos e crianças).                                        

                                                                                           
TGD. Autismo. TDHA.

Aulas de Violão.
Palestras. 

Festas Infantis (Chá de bebês. Aniversários)

Ana Maria R. Lobato
CBO - 2263-05 – AMTRJ-425/1

Art’Nossa
Sisal - Crochet - Madeira - Tear Mineiro 

Móveis em madeira, 
demolição em peroba rosa

sob encomenda

Aceitamos cartões de crédito e débito

ARTESANATO

Rua Braz  Bernardino, 70 – Centro
Telefone: (32) 3215-4303 

por exemplo, a alternação dos sexos; 
tal, também, o contato entre os dedos 
mínimos das diferentes pessoas, de modo 
a formar uma cadeia ininterrupta. Esta 
última precaução parecia necessária 
quando se acreditava na ação de uma 
espécie de corrente elétrica. Depois, a 
experiência lhe demonstrou a inutili-
dade (...) A única prescrição de rigor 
obrigatório é o recolhimento, absoluto 
silêncio e, sobretudo, a paciência, caso 
o efeito se faça esperar. (...) Acrescente-
mos que a forma da mesa, a substância 
de que é feita, a presença de metais, da 
seda nas roupas dos assistentes, os dias, 
as horas, a obscuridade ou a luz etc. 
são indiferentes, como a chuva e o bom 
tempo." (os grifos são nossos)
(O Livro dos Médiuns. Parte II – Capítulo 
II – itens 62 e 63)

As instruções não poderiam ser mais claras. 
Se, na produção de efeitos físicos, são inúteis 
todos esses requisitos de ordem material, mais 
inúteis ainda serão na produção de fenômenos 
inteligentes ou na aplicação de passes.

Os médiuns não são fios condutores 
e os fluidos que entram na produção de 
fenômenos mediúnicos não precisam de 
aparatos materiais para serem transmitidos. 

Desse modo, não devemos nos preocupar se 
a presença de determinados companheiros, 
se passar ou não pelo círculo de médiuns 
pode romper a "corrente espiritual", se es-
tão ou não de mãos dadas, voltadas para 
cima ou para baixo. Tudo isso, como diz 
Kardec, é inútil e, observando-se o fato de 
que a prática espírita deve primar pela sim-
plicidade, tudo o que é inútil constitui-se 
num ritual desnecessário e cabe a cada um 
de nós, pelo estudo sério e continuado da 
Doutrina, eliminar essas práticas esdrúxulas 
dos nossos trabalhos. 

Para encerrar, e confirmando a citação de 
O Evangelho Segundo o Espiritismo, feita no 
início deste artigo, vejamos o que ensina o 
instrutor Áulus a André Luiz sobre os fluidos 
e a ação do passe:

"Em fotografia precisamos da chapa im-
pressionável para deter a imagem, tanto 
quanto em eletricidade carecemos do 
fio sensível para a transmissão da luz. 
No terreno das vantagens espirituais, é 
imprescindível que o candidato apre-
sente uma certa "tensão favorável". 
Esta tensão decorre da fé. Certo não nos 
reportamos ao fanatismo religioso ou à 
cegueira da ignorância, mas sim à atitude 
de segurança íntima, como reverência 

e submissão, diante das Leis Divinas."
(Nos domínios da mediunidade, cap. 
17 – Serviço de Passes – André Luiz)

Aqui temos outro ensinamento que con-
firma e completa o que é dito nas obras da 
codificação. O mentor não faz nenhuma 
recomendação de caráter material para que 
o passe seja eficaz, apenas coloca a fé, "ati-
tude de segurança íntima", como requisito 
fundamental para o bom desempenho do 
trabalho.

Portanto, amigos, "Correntes Espirituais" 
são correntes mentais, não estão sujeitas a 
obstáculos ou meios materiais. Compreen-
damos isto e trabalharemos melhor.

Não queremos aqui combater as práticas 
levadas a efeito em outras religiões, elas 
dizem respeito, exclusivamente, aos profi-
tentes daquelas religiões e, como dissemos, 
respeitamo-las todas. Nosso desejo é de que, 
da mesma forma que respeitamos as outras 
religiões, respeitemos também a Doutrina 
Espírita e pratiquemos o Espiritismo em sua 
pureza e simplicidade, conforme orientação 
do codificador e dos Espíritos evoluídos.

Só um meio teremos para praticar bem o 
Espiritismo: conhecê-lo a fundo. Este conhe-
cimento só se adquire com estudo contínuo 
e metódico.

DESAFIO DOUTRINÁRIO – resposta comentada
No último mês, testamos os conhecimentos a respeito do 

princípio da reencarnação. Perguntamos: no momento do re-
encarne, poderia um Espírito recusar-se a assumir o corpo a 
ele designado?

A resposta a essa pergunta está contida no capítulo 7, parte 
2 de O Livro dos Espíritos. Na questão 335, os benfeitores es-
clarecem que os Espíritos, ao reencarnarem, podem escolher, 
dentro das suas condições evolutivas, o corpo em que prefere se 

reencarnar, mas essa escolha será guiada para que ele obtenha 
as melhores condições para seu progresso espiritual. Uma vez 
decidido o corpo que lhe servirá de vestimenta durante a vida 
material, poderá ele, na última hora, recusá-lo? Os Espíritos es-
clarecem que, se o fizesse, ele passaria por grande sofrimento. 
Portanto, a resposta é B. 

Não existe predestinação (resposta A), nem liberdade total, 
que não implique na responsabilidade individual (resposta C).
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ORTOPEDIA E 
TRAUMATOLOGIA

Dr. Jorge Luiz Terra
Dra. Maria das Graças L. Terra
Pç. Menelick de Carvalho, 50 - Santa 
Helena - Juiz de Fora
Tel. (32) 3211-0012 / 3228-8450

PENSOU EM VENDER  (AVALIAÇÃO GRÁTIS)    

PAGAMENTO À VISTA  (MESMO FINANCIADO)

Seminário aponta Evangelização como caminho
para transformação moral

Vera Hotz (IDE-JF)

O seminário com o tema “Os rumos 
da Evangelização no centro espírita”, 
realizado no dia 9 de abril, teve como 
objetivo principal discutir a necessidade 
urgente e atual do evangelizar, além de 
conscientizar o  evangelizador sobre o 
seu papel. O evento, destaca a diretora 
de Evangelização, Claudia Nunes, trouxe 
um estudo muito bem apurado e cari-
nhosamente embasado em perspectivas 
atuais do para quê e como aplicar a evan-
gelização como ferramenta de educação 
e formação do indivíduo como espírito 
eterno em processo de aprendizagem. 

Ela ressalta que o evento mostrou a 
importância do evangelizador em se com-
prometer ainda mais, ampliar e atualizar 
suas técnicas, tendo em vista as novas ten-
dências pedagógicas e psicológicas; pois 
as crianças que frequentam a casa espírita, 
hoje, são criadas em um mundo de acesso 
a informações e tecnologias variadas. Isso 
mobiliza a necessidade de despertamento 
para os ensinamentos de Jesus, para o 
crescimento espiritual sadio e para refletir 
as mudanças necessárias no mundo. 

Uma das palestrantes do evento, Abi-
gail Guedes Magalhães, da Sociedade 
Espírita Joanna de Ângelis, destacou a 
importância da evangelização para as 
crianças e para as famílias. Segundo ela, 
a evangelização da criança é primordial 
tanto para ela, quanto para as famílias, 
devido ao imperativo de nosso aprimo-
ramento ético/moral. “A família que nos 
acolhe representa o nosso ponto de apoio 
pela oportunidade de reencontrarmos com 
espíritos que podem ser nossos afetos ou 

desafetos do passado. Como tão bem nos 
orientam os benfeitores espirituais, somos 
espíritos imortais, com nossas singula-
ridades e histórias. Trazemos as nossas 
experiências boas ou más e é na família 
que nos aprimoramos e evoluímos, pela 
educação moral e ética que recebemos 
e pelos exemplos que vivenciamos. Essa 
educação, como nos ensina Kardec, não é 
uma educação que tende a fazer homens 
instruídos, mas a que tende a fazer ho-
mens de bem. Assim, tanto na condição 
de filhos ou pais, todos nós, indistin-
tamente, precisamos da evangelização 
para alcançarmos o objetivo principal da 
reencarnação, que é a nossa transforma-
ção moral.”

Para Abigail, um bom evangelizador 
deve se dedicar ao estudo constante, a 
fim de obter um conhecimento doutrinário 
sólido. Deve estar atento aos exemplos 
que passará para as crianças porque se 
torna um modelo a ser seguido. Ela des-
taca, ainda, outras qualidades que devem 
ser cultivadas nessa grandiosa tarefa: a 
disciplina, o dinamismo e a criativida-
de, percebendo esse trabalho como um 
compromisso anteriormente assumido. 
A responsabilidade com que a pessoa 
abraça a Evangelização lhe dá a certeza 
de que os benfeitores espirituais o condu-
zem e o amparam. Os evangelizadores, 
imbuídos desse sentimento de amor pela 
tarefa, representam na Terra um ponto de 
ligação com o mundo espiritual com o 
compromisso de levar as lições do Mestre 
Jesus à infância, essa relevante fase do 
desenvolvimento do Espírito.

Sobre o papel das escolas espíritas de 
Evangelização, ela considera de grande 
importância que haja entendimento e 
dinamismo entre os evangelizadores. “É 
fundamental essa harmonização! Que seja 
uma equipe na qual trabalho e estudo 
sejam o ponto de união! Só com uma con-
vivência harmônica, em clima de enten-
dimento, se poderá vencer as diferenças 
e ao mesmo tempo nos prepararmos para 
a realização de tão importante tarefa, que 
o Mestre Jesus nos deixou como condição 
de paz para o futuro”, enfatiza Abigail. 

O seminário contou com a participa-
ção de evangelizadores de vários centros 
espíritas da cidade. Para Claudia, a se-
mente foi lançada, os expositores foram 
brilhantes sensibilizaram os participantes, 
dentro das questões tratadas com análises 
profundas dos tempos modernos, para  a 
necessidade e os rumos do evangelizar. 
“A finalização da tarde de estudos e inte-
gração foi produtiva, positiva e não podia 
ser mais gratificante: dois contadores de 
história remexeram nosso imaginário e 
nos levaram a uma viagem reflexiva em 
nossas esperanças, alegrias e oportunida-
des”, completa a diretora.

 “Ao Espiritismo, que antecipou as 
conquistas do conhecimento, graças 
à Revelação dos Imortais, compete 
o superior ministério de preparar o 
futuro ditoso da Terra, evangelizando 
a infância e a juventude do presente.”
Bezerra de Menezes, em “Criança e 
futuro”, psicografia de Divaldo Franco 
(1978).
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